RevisTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


os da assignatara 


Ea [E a E “10.8 ANNO=VOLUME RSI REDAOÇÃO — ATELIBR DE GRAVURA ADMINISTRAÇÃO 


Eortgal franco de prt, moeda fora 
osieates uliramarias dem) 
Erangaio (ano geral dose 


3htoo 
ão» 


| Todos os pedi 


nbgoo | g9%o| Bixo] 
24000 | 8 |=8— 
ssa [== |=5— 


Il DE AGOSTO 1887 que não serão attendidos. 


Lasso L. 09 Poço Novo, Era retA mRávsss po contexto De ram, 


as deverão ser acompanhados do seu 
Import, e dirigidos à admiração da Ermpreta do Ocoiekre sem à 


CHRONICA OCCIDENTAL a da proprios 


Como os nossos leitores sabem, o imperador 
uná dias em Par 
fis, de passagem para Karlsbad, onde, por indi- 
q os, vie fazer uso das aguas, 


do Brazil demorou-se agora a 


dos med 
sua estada ná capital 
da França, sua magestade 
frequentou o Tn 
Academia das 5 
Ve largas convers 
sabios em voga e com le 
teratos eminentes, occupou- 
se muto de litermtura é de. 
sciencio, com um grande jn- 
teresse enthusiasta, que lhe 
fica muito bem, que O torna 
muito sympathico nos ho- 
mens dé talento é que con- 
atituo o Indo característico. 
da sa individid 
todos os passeios que tem 
dado pela Europi 
“O que sua mugestade o 
imperádor do Brazil é no 
seu, império, não sabemos: 
cá fóra, quando deixa o 
Hiro de imperador pé 
de touriste, quando substi 
tuo na sua cábeça a corda 
al pelo chapéo de cô- 
ais expúnsivo dos. 
sta dos dilletanti em 
ato, de scioncia é 


seu amor pelas coisas litte- 
rarias acaba de ser posto à 
uma prova. séria, por um 
escriptor. ftancez, que Por- 
tugal conhece bem, por já 
cãVo ter visto duas vezes 
Louis Ulbach. 

“O sr, Louis Ulbach, que 
não occupando. cvidênte- 
meme a ter 

siense um logar pro 
te, É todavia. um excriptor 
Silvino e muto considera 
do, aproveitou a passagem 
pela Erança. do cheio do 
vasto império do Brazil para 
tentar conquistar mais Uma 
aahesgo para a celebre união 
litieraria de Berne de que 
elle foi um dos principães 
inieindores, 

Efectivamente a coisa é 
bem tentado, mas duvida- 
mos muito que passe de ten- 
tativa, é que as palavras & 
&s argumentos de Louis UL- 
Dach obtenham bom resul- 
tado. 

O "se; Louis Ulbaçh éum 
dos presidentes na Associa- 
ão interaria Intermacio- 
“al, diessa Associação que 


essas annuaes, de que o O 
im tempo com toda a minuciosidade. À Associa- 
fão Literaria Internacional tem por tim prin 
pal, por fim u 

Vismo ser O seu pr 


to a garantia 
le liieraria em todos os 


ga por varios escriptores e 
varios estitores, tendo à sua frente como pres 


convenção 


UMENTO DE S. FRANCISCO XAVIER, EM SANCHOAN 


MONt 
LEVANTADO NO LOGAR EM QUE O SAxTO FALLICEU.—Vide artigo Romaria em Sanchon, 
Seguido uma photograçhay 


ha annos realisou em Lisboa um dos seus con- da Europa procurando todos annos adi 
dente se occupou — gariando prosely 
umas convenções internacionne: 
5, na esperan 
Os este excls.. convenção ampla é 
Portugal, a Associuçã 
E g 


in em 1806, pelo ar. conde de 
Vet dhonrsVieror Hogo, esta Associação tem sat Ribeiro é de que o pais nunca rou res 
Cómo mundo, vem andado pelas varias capas. algum, sob o ponto de vista de imeresse 


ses, ane 


5, contentando-se no principio. 


muito rege 
de mais tarde obter uma. 
al, 


co A Ta pá So 


malj=e à mesma convená 
ficou existindo sem se lhe 
alherar uma virgula, apesar 
os os discursos Feitos 

no congresso. 
E longe de censurarmos 
o portugues, pela 
ana cm accéder 


de 


Assoelação Lit 
nacional, nós. clogiamol-o 
Sinceramente “e  convita 
mente pela tenacidade com 
que se tem negado à sai 
zeros desejos d'essa Associa- 
gão, que visam muito mais à 
proteger editores, do que à 
Proteger à literatura, 

Todas as vezes que os 
franceres no am Em ga. 
ramtia da direito de proprl 
dade, nês respondumorie 
e com muita logica. creio 
é, que cstamos prómptos 
para iso, mas que primeiro 
ag aranjem elles igual tra 
tado com o Brazil 

E ahi é que bato rea 
meme 0 ponto, 

Essa coisa chamada qga- 
ranlia reciproca que nós tez 
mos escripto no hosão trde 
tado literário com à França 
não passa. duma fórmula 
diplomatica « mada mais, À 
reciprocidade é cousa que 


É: 


pão! existe. entre nó da 
França, é cousa que não 
OR itriiamant erre 
à França e pais algum, por 
que O rancor. é Febelde 


)iteraturas ese 
suas, produe- 
gões originaes para str 
Plantar para a sua Ling 
lsto” mesmo tivemos o 
prazer de ouvir dizer no 
Congresso de Lisboa, por 
um “delegado literário da 
Alemanha, que de queixou 
é com certa Justiça, la bar- 
reira inexpugnaval que cor 
Sontravami na. Jiteratur. 
rancaza, todas as. obras 
Jiterarias dos paises euro 
pose É desde o momento 
Que'isto é assim, esses pai, 
dis fsendoconvênçõs com 
4º França, tem tudo a per. 
dor e folia ca ganhar, por- 
que tal reciprocidade é 
Susa. que se não dá, 
Vejamos por exemplo o 


“8 


O OCCIDENTE 


que tem ganho Portugal com a sua convenção 
hiteraria com a França, mesmo incompleta e 
defeituosa como lhe chamam os francezes? 

Durante esses vinte e um annos decorridos 
desde a data da convenção O que tem a littera- 
tura portugueza lucrado com isso? 

Nac, absolutamente nada: « os editores fran- 
cezes tem lucrado senão mundos « fundos, pe 
menos um bom par de contos de réis em Uirei- 
tos de traducção « de representar 

E por isso. nós achamos pertéi 
a resposta, sempre dada, de que estamos prom- 
ptos A neteitar convenção mais ampla desde o 
momento em que nos obtenham convenção com 
o Brazil, porque € perfeitamente injusto. nós es- 
tarmos 4 fuer tratados com todos os paises 
donde nos não póde vir nenhum proveito, sem 
termos um. tratado precisamente com o Unico 
paiz com quem cile nos seria Irgamiente pro 
veitoso. 

Ora o sr, Louis Ulbach aproveitou a passagem 
do Imperador do Brazil por Paris, para numa 
carta publicada no Gil Elas, lhe pedir—esque- 
cendo-se um pouco de que 0 imperador só por 
si nada púde fazer mesa questão, e que os ira- 
tados internaciondes sÓ, pelas d 
ser. sancelonados— que faça uma conver 
teruria com a França, d similhança dos tratados. 
resiprocos que ligam meo si os. puizes da 

m 


iamemte justa 


E. pera reforçar os seus argumentos Loujz UL- 
ita largamente Portugal. 

«O Brazil está relativamente a Portugal, diz 
ll, na mesma situação em que estava a França. 
com a Molyica. Ma uma troca perpetua de cn 
tracção. para dar um nome um pouco decente. 
a um, empruntement forçado que o, diccionario. 
quallicaria «douto modo que à diplomacia. 

Mas. Portug! que está prompio a assignar : 
convenção de Bene, não a anignará sendo 
quando o Brazil a asignar tambem. 

aNo entretanto aqui tem o que acontece. 

«Um dox noisos amigos de Lisbou é corres- 
pondente de um jornal brazileiro. À sua chro- 
nica paga no Rio é reproduzida impunemente. 
por tódos os forme de Portugal: quando Cie 
Propõe u qualquer editor portuguez a venda do 
deu trabalho, este responde-lh 

«Para que lhe hei de eu pagar um direito, se 
tenho. de graça tudo o que o sr. publica” no 
Brqaill 

“EE O nosso infeliz amigo não póde escrever 
na sua patria onde o seu talento é apreciado e 
ache Fontrafeito pelos seus compatriota 

Louis Ulba 
se “piissam precisamente assim, entretanto na 
Su anecilora ha um certo fundo de verdade. E. 
O escriptor Irancez continds 

+Quero citar a Vi M. um outro exemplo, 

«O seu parente, senhor, 0 rei D, Luis é um. 
tradutor eminente de Shakespeare, dita suga 
trádueções impondo na seu editor a obrigação de 
consngrar 06 direitos que lhe pertencerem à uma 
obra nacional. 

«Mas desde que o livro do rei de Portugal 
posto À venda em Luboa é contrafeito no Tr 
aí. Dieste modo 0 reglo traductor não é prote- 

do pela sua. propria familia contra à pimtaria 

40 Bravil separou-se da Portugal. Porque não 
se honca ele "em levar mis longe ami aa 
independencia, & depender só de si em littera- 
tura como dlepênde só de si em politica? 

À curta É muito longa e não temos espaço 
Pera, is tranecripções? fizemos apenas aquél- 
as am que Porugal, figura como argumento « 
argumento justo, 

Naturalmente as palavras de Lovis Ulbach f- 
cam sem resposta, como tem ficado tantas outras. 
mais eloquentes ainda que as do ilustre escriptor 
rancez; é O Brazil escudar-se-ha ainda com a 
celebre carta de Alexandre Herculano, para «e 


Eise principio, por tanto tempo desconhecido, 
é por tanto tempo depois combatido violent 
mente apesar de estar já hoje incluído nos co- 

igos de todos os paizes civilisados, tem ainda. 
restricções especiaes, não  conseguy por em- 
quanto. fazer-se inscrever n'esses codigos com a 
simplicidade eloquente do projecto de lei apre- 


feriado ha mais de vinte amnos por Alphonse 

rÁvmico usico —A propriedade fiterara é uma 
propriedades 

É não ns palpita nado, iofelizmente, que se 
com a transeripção d'esse artigo unico ho codigo 
do Imperia do Brasil que D. Bedro 1 responda 

carta-artigo. publicada por Louis Ulbach no 
Gil Bias. pé 

Em todo O caso veremos 
se, contra a nossa espectativa, 
do augusto soberano. 


e applaudiremos, 
ár essa a resposta. 


Gervasio Lobato. 


RONARIA A SANCHOAN 


Hong-Kong, 21 de maio de 1887. 


Senhor Redactor—Convencido de que não dei- 
xará de ser agradavel aos leitores do seu escla- 
recido e mui lido jornal a noticia do que se dá 
de mais extraordinario entre a familia portugueza 
destas. remotas paragens, permitia-me v, que 
lhe diga algumas palavras sobre a ultima romaria 
à histori ilha de Sanchoan, lugar. 


isco Xavi 


nuaes ou a fazerem-se mais regularmente desde 
186 
Nesta epoca em Sanchosn não havia mois que 
a etema e luxuriante vegetação da ilha c dos 
seus ormosas outeiros, na encosta de um dos 
quaes, do lado a distancia de So métros, 
imadamente, da praia estava levantado entre. 
os de vendura, O padrão que em 1630 os. 
Jesuitas “erigiram à memoria do grande santo, 
consistindo uma singela lapide, em posição ver 
tical, e em que se lin, da parte do már e da 
terra em caracteres clncees c romanos, a ins 
cripção seguinte: 


oi sepultado 
SP eira 
Companhia de Jesus Apos- 
"ola do Oriente =" 
Este padrão se levantou 
no amo de 
os 


Circuitavam esta lapíde, numa area de uns 
doih metros quadrados quatro paredes derrocada», 
que ox romeiros de 1804 julgaram ser restos de 
amiga apl al, em épocha remota erigida, pela 
mão piedoxa de devotos romeiros, ou quiçá pe- 
los padres da Companhia, o que não está ainda. 
Figorosa e positivamente averigundo; mas corre. 
somo cetto que os jestas francezes nela ds 
seram repetidas vezes missa no anno de 170h 
chegando um «elles a affirmar que a sua funda 
ção fóra promovida pelos jesuitas de Macau, no 
ànno de 1790, isto € um apno antes. 

Em 1864 (a 30 de novembro) fez o padre Ron- 
dina ex-professor do Seminario de S. José de 
Macau, colocar junto de uma das referidas pa. 
redes uma lapide de marmore branco, em que. 
fizera gravar uma inscripção em caracteres símios. 
é romanos, sendo a traducção da inscripção chi- 
neza, a seguinte: 

Antiga sepultura do Santo Europeu S. Frait- 
cisco Xavier. da Companhia de Jesus. 

Esta lapida foi levantada pelos seus correli 
gionarios no dia 17 da 4. lua do auno Chia-Tçu 
(Primeiro do seculo 750 reinando o imperador 
Tan-chi, da dynastia Ta-chim. 

De Uma memoria d'esta romária, que temos á 
vista, escripta por um romeiro no 'verso de duas 
photographias tradas por aquella occazião, consta 

e esta lapide fôra «trabalhada e collocada gra- 


e à 85 de Hong-ltong. Tem uma lindicama vista, 
úm opulênto arvoredo, bellos  fertcis pomares 


mA 

Ene da So edi 
EE a po 
pn o e a 
minha modesta “darão uma ideia mais per- 
feita do que actualmente é a ilha. 


Foram estas tiradas em 8 de maio do corrente 
anno, pelo escellente photographo chinez Afoni 
por oecasião da ultima romagem, de que pósso, 
a dar-lhe succinta noticia. : 

Às cinco horas da tor do dia 7 de meio la 
gava O magnífico vapor Hanam, propriedaide de 
Monge Romi Camton ke Alacau Steam rat Comi 

de seu caes cn Hong-Kong em direcçã 
u, com cerca de uns 300 romeiros de aim 


com mais umas, So pes- 
sons, e chegava a bahia de Sonchoan ás 5 e mia 
«a manhã, depois de ter estado fundeado no largo. 
desde as 3 da madrugada, esperando que amis 

Desembarcamos eim seguida, € logo que potes 
mos pé em terra, rezaramse Umas 15 à do mis 
sas nã capela, que foram devotamente ouvidas, 
por todos os romeiros, Entre estes contavantse 
muitos padres portuguezes, italianos é francezes, 
christian Brothers, irmvis da caridade francezas 
é italianas, com algumas das suas educandos, Um 
grande numero de chinas christãos de ambos os. 
Sexos, é como já disse acima, Portuguczes, Int 
glezes, Parses, etc, 

A povoação de 5 
extreimo dá praia, é 
de umas 2:000 almas, que vivem da agr 
ou da pesca. á 

Logo que os residentes avistaram o vapor sau 
daram-nos com repetidos e estrepitosos tiros de. 
kaituca e correram nas suas champanas a bordo: 
para nos receberem o transportarem a terra 
ande nos ollereciam flores; au, 

Depois de ouvida missa, disseminatameso os 
romeiros em grupos pela ilha, aproveitando, is 
7, horas de demora em visitar a residencia dos 
“missionários, collegio, estatua do santo, & 0 mis 
que Sanchoan oferece de notavel ou de prende 
com uma data memoravel ou historic, 

A capella no gosto gothico, é pequenina mas 
elegante, é está erguida sobre O terreno em que 
foi sepultado o corpo de 5, Francisco Xavier; 
no tem sachristia, é no corpo du egreja acha-se! 
a lapide a que já nos referimos, « como disso» 
mos, fôra levantada pelas Jesuitas para. comner 
morácem o passamento do seu prunde é santo 
correligionario, 

A estatua é de bronze, assenta sobre um pés 
destal de granito, e foi erigida. sobre o lugar em 
que a alma do sinto se despendera do involuero. 
terreno, para ultrapassar os hombraes da atémis 
dude, Tem a altura de 1 metro pouco mais ol 
menos, « representa o Apostolo com o braço és 
querto estendido, a mão meio curvada e 6 index. 
elevado no acto de proclamar a fé, 

Ao monte em que está situada a capella e a 
sepultura de S. Prancisco Xavier, chamam os 
chinas Sai-ho-tian (muito bom monte) e d baia 
dão 9 nome de shan chi fou ou «tanque di 
tres Ilhaho, crê-sc que em rasão de haver llecti 
vamente tres pequenas ilhas dfum lado dell, 

As uuas ilhas que ficam na sum entenda cha 
mam-se Pingeeliau e a montanha no longe, que 
fica fronteira á sepultura do Santo, Ha-chun ou, 
«corrente inferior, 

Durante à ultima guerra franco-chineza, as guer= 
rilhax ou hordas de bandidos que infestavam os, 
dois kevango no potparam à sum pilhagem, vais 
aalismo e devastação quer a residencia doi 
sionarios quer a propria capella, a que até che- 
Baram.a roubar us venezianas de madeira dis 
Suas janellas e 0 sino, Ê 

Em 5 de maio deste anno ainda não tinha 
nem um mem outras, mas O padre residente é 
os chinas haviam tido à bom gosto de as suprif 
por Paninho, engrinaldando galharda e ngradar 
Velmênte todos às porcos de vistosas é lindas 
flores que ulmiravelmente se casavam com O 
ambiente perfumado da ilha, o explendido pis 
norama que ella offerece aos olhos do forasteiro 
extasiado, à opulência exhuberante do seu arvo- 
redo e vegetação, é um ceu azul, sereno é lim= 
pido, é como que convidando às alegrias do cor 
ração à inspitarem-se nas galas da terra. 

om, saudade que tódos, demos a ultima 


anchoan fica situada quasi no 
sun população compôs 
ra 


Foi 
despedida a este lugar formosissimo, que à nã 
tureza capricha em aurcolar com a dupla corôu 
de uma verdura luxuriante de seiva e belleza é 
o mystecismo suave, dulciseimo, terno, consolas 
dor que a crença nos infunde nos seios com esses 
Sentimentos gratos que a crença brandamente 


com O ucariciador bafejo das doces 
empnações da fê. 

“À 1 hora da tarde do dia 5 abrin de noso 0 
JHonam larga esteira nas vagas em direcção 
Macau, aonde chegamos 4s 6, € dali regiessa- 
vamos a Hong-Kong, com uma viagem felicissimit, 


Ê 
= 
« 


e DD O da de a 5 


“is det 


O OCCIDENTE 


«79 


alegre e deteitosa,desem! 
& meia da noite, 
mais 
Seguinte, 
Sonservarem a existencia, esta romagem no tum 
múlo desse grande vulto do christimnismo que 
SaPundo conheceu sob o nome Je Erancico 
Vir, e que com o seu verbo inspiradissimo, à 
au dedicação sublime por Deus é pela huma 
idade, traçou em todo & oriente mais brilhante 
“popéa dos que os mais valentes e brilhantes cam 
Pies. com à sua espada invencivel, tendo por 
firma a cruz, por lemma a religião. em toda à 
js pureza, conquistando almas com o Evange- 
ho esiticando-as com o seu exemplo inimiavel. 
Até io ano, poi 


Dev, 


Muito Atento Venerador, etc, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O NOVO PAQUETE «PORTUGAL» DAS “MES- 
SAGERIES MARITIMES + 


Máis um esplendido barco com que a compa- 
si dos Mestagerios Marines neaba de ci 
glinor an eoqudta de paquats,compot de 
ta vapores que regularimeno sulum 
degde'o Mediterinco Me ao Mir Negros apor- 
tino ds terras de Portal, da America e da 
Clima, da Ate e da” Adela, da Nor Cale= 
dona e da Reunião, de Madi 
ig, do Senegal e do Amazo 
Uma havegação vira, COM vaitos são os aeus 
NAVIO, 08 TARTES Que erusa 08 mares ncite 
serviço tramananted do paquete que, Portal 
Mt especialmente alimenta comi à seu grande 
movimento de pasigeiros para o, ral 
O paquite Portal teh Quasi 0 mesmo as 
pecto" que os outros vapores das Messagtris: 
dE UA armação não UHVe dos. outros paquetes 
ei compantio, mas à su capendado é maio. 
Diet o rt 18 metros sopimento 
tendo à roda de prou direita é medindo na Hz 
Sttação Lot ão de roda a roda, No pontal tem 
don ema caverta menta 4 metros À 
tu deslocação é de s:7ã0 tonelada 
Às sãos machinas “são de tríplice expansão, 
da Torga. de “qeéoo” cavalos, parancindo. uma 
med maia de 16 a 17 milhas ou velo 
ade normal de 14 mlias por horas 
As caldeiras são de aço em folha, compeehr 
Sendo quarro corpos tendo euda coro ses furz 
olhas dopostas 
hole, de pás de bronze, é de um novo 
agtema dê Ml Reihoo direct dos estaleiros 
qo dita, onde st famono are faco 


es que 
jens par 


: dio da. pl 
meira classe artisticamente guarnecido com qua- 
ros de marinhas e de matúrera morta, devidos 
305 reputalos. pintores. Counlanan e Rousseau. 
E ARO papos courdaçan E custa 
ricas svstema, Edison. 

Os belehes desinados aos passageiros de 12 
“lisãe, occupam toda a ré € parte do centro do 
Máyio, convenientemente vertilados, é com todas 
38 cotmodidades, incluindo campinhas eltere 
ty & lanterna elterica em cada Camarote. 

Di a 
gnifcos quartos. de banho, tanto para homens 
Gomo pari senhoras. a 

Às meras de releição são para 4 e 5 talheres, 
Podendo reuni elormar metas ires com: 

me as necessidades ou gosto das passageiros. 
Às cadeiras são pirantes e vlferecem toda à com- 
Onodidade possivel 


As cozinhas ficam para a pró, distantes das 
uecommodações dos pessgeiros. Tem uma ar 


a, asma TI, onde se for 
EE Se Cabsaarm Certos! rosmimietãs 
Fria do navio fa as aesommodações onde 
Do animass vivos desanados à” alâmentação dos 
passapecos j 

A nação completa deste barco compre- 
hende Soo Ininpadas de systema Eizon, prádas 
aa por dois dymamos tipico de Nr, Me Sam 
der Ubmonnis seo, cada dao posto em 
movimento por uma pequena Machina 2 vapor 
upar ra Ro ooo te Alca gecies bra 


frigori 


É ste magnífico paquete que vaé fazer cor- 
reiras para o, BranlVe a que a companhia das 
Meageries Maritimes deu o nome de Portugal. 

O Portugal veiu so Tejo em viagem de ex- 
psriencia nbs fins do mer passado, € agora em- 
Prehende a sua primeira visem tramlantica, 
Emire a Europa é à América braicira. 


EMILIO DIAS 


Em, Portugal é raro que os homens de vsr- 
dadeiro, msrecimento. obtenham outra recom- 
era dos seus serviços que não seja uma menção 
onrosa na imprenta periodico. e essa mesa, 
quando se. faz, náo Jogram elles muitas vezes 
ta. porque, do aparecer em publico, ja les 
sobram desta vid 

Por. nós, julgamosnos feliz por se nos. pro- 
porcionae o ensejo de registar nas 
ei publicação o nome de um dos 
ssmpunhiços 

20/%e. Emilio 
aqui répro 


vtrato que vem 
ar serio ineo 
modado pel ue ousamos fazer de lhe 
pôr em, pobiico retrato « nome. Porque o sabe- 
mos, daqui mesmo lhe peilimos perdão, mas 
confessamos à massa impenitencia, e. temos. a 
certeza de qe os poucos que, 0 conhecem nos 
vio de dar Inteira Fazão. O unico pesar que nos 
magõa é sahermos quão. pouco competente so- 
mo» para O apresentarmos condignamente; mas 
“isso não temos nôs a culpa nem é essa” uma 
razão para nos ficarmos em silencio. Se a acção 
E boa 8 justa, cada um à faça como pode « sabe, 

E agora. no. se Imagine que vou escrever à 

à or Emil Di. Não cima 

ue escrevem Miographias em vida dos biogra- 
Phados; Já idem de Certo suas razões; mas são 
Hão variados os aceidentes da vida humana que 
ão ME parece que se potsa escrever Com e 
caça, JÁ não 


biogra 


ligo. com imparcialidade, áeerea 
de Sm individuo “que. ainda: ninguem sabe. se 
completará & aperfeiçoarã, ou se arruinar & des. 
dereditará a parte conhecida da sua vida. É não 
sto esquecer aqueile dicto tradicional de So- 
Pi quando se recusava. a, chamar feliz do rei 
muis poderoso e opulento dos seus tempos. Não 
atari O qUe escrevemos de uma menção. ou 
Prere Indicação idos meritos so “se: Ia, a qual 
talvez venhas mais tard da se 
por ade 

e lhe es- 

Nasceu em Lisboa a treze dlabril de 1851. Aos 
onte anos. entrou como alumno no intemado 
do Instito Industrial e Commercial de Lisboa 
“em pouso tempo começou a dar provas da sua 
applicação, estudo é talento, distinguindo-se par- 
Tellambente na. construeção. de instrumentos de 
Precisão € ma analyse chimica. Às provas que 
Hai na, primeira abriram-lhe entrada em fza 
pára: lugar Que ainda hoje exerce na compá- 

ia do gaz, e da, segunda fizeram que fosse 

or de ehimica organica 

tá Escholl Polsicclanes, logar pouco halituado 

A verse em mãos de, peritos portugues, pois 

ué aindá hoje € servido por shimicos ullemies 
eve ali tres aros. 

Indiquemos alguns de seus trabalhos: 

* Analyse us. tres qualidades de gelo à 
venda em Lisboa. a 

» Memoria sobre à fabricação do asahalio. 
por meio de um calcareo. betuminoso analysado 
Delo ex sr, conselheiro Antonio Augusto de 
Air. 

“jo Parecer sobre a probabilidade jo se pro- 
durir cal hydraulica com um claro é mnalyiado 
no corsultorio de engenharia civil 

Considerações “sobre. a appl cação como 
esttime da agia. ammociacal Dr oweaieste de 
distilação da hulha mas fabricas do x e 

“5 Analyse da agua da Serra de Geres. 


escolhido para, prepara 


Já não é pequena prova da sus assiduidade no 
trabalho e do seu talémo e do desejo de ser ut à 
companhia a cujo servico tea estado a lista que 
acaba de ler-se; mas não se contentou com isto; 
um dia apparece-nos inventor, € 05 seus invene 
tos são ainda no interesse da companhia, que 
estã empregando com grande vantagem o talo 
metro electrico e 0 indicador do exsgollo em prés- 
são do lnboioso engenheiro, TA 

O que porém a nossos alhos realça mais O 
merecimento do sr. Emilio Dias é a sia modes 

a e desinteresse. São sentimentos estes, que 
encobrem, e quantas vezes abufam de todo, o 
valor real de quem os possué. Mas para quem 
conhece este, que relevo lhe dão, à que enorme. 
altura o levam! 

“(O inventor não só não privilegiou estes seus 
inventos, mas codeiros gratuitamente à compas 
nhia do gar. 

Inventou ainda mais 0/51. Dias o regulador 
de pressão atomanometro, experimentado en- 
saiado com o melhor resultado pela compinhia 
de carns de ferro de Lisboa em 188%, mas que, 
talvez por ter sido privilegiado, não passou do 
ensaio e experiencia. À deseripção destes inven- 
tos acha-se num folheto impresso em 1885 o 
que, sslvo um ou outro exemplár, não sofiu das 
mãos dos accionistas da, compúnhio, De. um 
«eiles aproveito eu a oceasião para agradecer aqui 
ao austor a olferta com que então me honrou 

Estamos tão costumados a ver n indilorens 
ca com que trictam cntre nós nos. homens 
de merecimento aqueles que ou, por suú compor 
teocia ou ainda por gratidão Mio deviam rega 
nhecer e Os deviam apontar ao menos como 
denemeritos, que não nos causou à menor extra- 
nheza O sabermos que a primeira recompensa 
honorifica que o sr Dias recebeu pelos seus. 
tesbalhos, foi um paiz estrangeiro que llva deu. 

1879 fo o nosso laboriaso compátriota no- 
meado socio activo. da Academia Chimica de 


rece'que era precisa a chancela extrangéira 
para que so não envergonhassem os nossos de 
manifestar 0 seu apreço pelo modesto trabulha- 
dor, ou antes para que se crivergonlnssem de q 
não terem feito ha quais tempo, Em 1884 fot 
nomeado socio honorario dy sociedude pharmi- 
csurica de Lishoo, Im derembro de 1883 en 
chamado a fazer parte de alsumas commissões. 
importantes na Sociedade de Geography & mais 
tarde da commissão de iluminação « balisagem: 
maritima da mesma Sociedade, Ultimamente e 
ainda no presente anno foi nomeado, socio cor 

lente da primeira classe da Academia dus 
s de Lisbon, 


amigo 0 sr. Alitedo Dias, outro trabalhador in= 


cansavel e prestimoso, 4º respeito de cujos traz 
alhos de sciência € propaganda gymmástica po 
blizoram ha pouco a Afedicina Confemporanda é 
d Cirreio Medico um juizo do justo apreço € me: 
resido louvor. 

Um dia foi confiado a um moço, para o con= 
ueir a certo ponto, um tbicodolto que 0 conhes 
cido oculta Ribeiro havia emprestado qo fúliez 
cido Costa Itamos, subdireetor da ollcina de iai 
trumentos de precisão so Instituto Industrial, O 
sesastrado moço deixou cair o aparelho e fezs 
lhe uma mossa na escala. Emilio Dias, vendo o 
seu superior aflito por julgar o apparelho int 
tilisado e não ter dinheiro para pagar, disse-lhe 
que se comprometia a conter 
pudesse conhe á 


À esa e outras provas da sa muita a 
para este genero de trabalhos deveu ell 
já a 

si 
e 


companhia, com o sr. José Mauricio Vigia, di- 
rector da «licina de  iniruméntos de precisão 
do Instituto, Industrial, pedia a este que lhe 
mandasse para a companhia do giz O rapaz 
mais hab e inteligente que tsc na alheira 
ara. estudar a indústria do gar. O sr, Emílio 
as foi o escolhido para tal. missão, “ nunca 
mais sai da companhia. 
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O OCCIDENTE 


Ali ficam estes escassos apontamentos. Ser 
rão acaso de incentivo nos que estudam é tra- 
dalham, é de catisfneção nos que teem devida- 
meme apreciado um caracter por tantos títulos 
respeitavel, Nós ficamos. contente, porque cum- 
primos um dever, honrando o mérito. 

Lisboa, 10 de julho de 1887. 


A. L dos Santos Valente, 


ei 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 


XIV EXPOSIÇÃO 
(Continuação 


O «Campinos, um quadro de Si 
quadro do mestre, uma reminiscencia dos » 
Pinos, uma reprise de figura d'este quadro, feito 


golpe de vista, rapido e justo, que não o atra 
03, é que lhe dá a impressão real e positiva 
os: seus quadros. 

E é sob esta influencia que os seus discipulos 
se adestram e estudam, e produzem já umas té- 
Tas deliciosas como à «Paisagem em Queluz, O 
melhor quadrinho do sr. Antonio Francisco Baita, 

Muito justo, muito verdadeiro na Gôr na luz, 
sem liberdades exaggeradas nem restricções mes- 
quinhas, é só é pena que estas qualidades se 
não sustentem nos, outros quadros que expõe, 
em que só a «Praia do Alfeites resiste melhor. 

Se estamos na praia é claro que temos o mar 
na nossa frente, esse grande deserto d'agua onde. 
o sr, Jeronymo Banhos foi procurar o motivo 
dos seus quadros, umas pequenas télas de ama- 
dor que 6 é, mas um amador que sihe do seu 
atelier para ie impresionar-se na aurea, livre 

O mar! 

O inspirador de todos os horrores e de todas 
as alegrias: que nos horrorisa tanto quando a 
tormenta rúge é as suas extensas planícies se ca- 
vam em enormes valles, como sepulturas hiantes, 


de alrmagre, onde não veceja sequer uma serralha, 
partida em torrões muito syméicas, postos ali 
Eautelosamente, que mem os pés de dois homens, 
que muito. serenamente seguem o arado, tem 
poder de os separar desordenadamente. 

Se os homens tambem pouco se mechem, € 
muito menos cantam ou gritam aos pachorren- 
tos bois que tiram o arado, 

Os bois: esses sim, desafiam as imarradas dos 
seus semelhantes, tem toda a verdade do mo- 
dello, principalmente no tom; é é o tom que O 
sr. Carlos Augusto Xavier, auctor deste quadro 
“Fios de Dezembro» e lo da Academia, 
vê melhor, à par de cera correcção no desenho, 
o que uma e Outra cousa deve dar um bom ar. 
Lista se continuar à estudar € 1 seguir os conse. 
lhos do mestre, como parece que 05 seguiu neste 
quadro, pois que os outros: que expõe valem 
pouco, 

lemos uma volta pela segunda sala donde 


inda não sahimos, e vamos encarar com um; 
magnifico quadro de Joio Vaz «Em Dezembro 
que é um dos melhores que este artista tem ex- 


posto desde. que a sua individualidade se pri 


COLLEGIO DOS MISSIONARI 


4 ultima hora, para honrar a exposição onde f- 
aaa atos diseipulos seus, que 6 honram a 
ElieZso mestre. 

Nag não. é 0 «Campinos quadro por onde se 
deva, julgar o artista, que als tem grandes té- 
da e pequenos quadro que já ciim à sua 
Meputadio! de primeiro pintor ipoizapsta € ame 
Enilisto entro a modema pleiada de artistas por- 
tuguzes. 

ita figura isolada, no meio da campina, 
pretdiava: dé ser mais cuidada, é o modelo ce! 
Eeotesse” de não ser um camino a valer, au- 
deottão. De Pesto, 6 quadro tem ne, tem vast 

“mesmo dentro da estreitesa da tela. 
o Siga Porto só expõe mais dois quadrinhos 
de paizagemo dois. pedaços de natureza alegre 
de pesssionaram o, pintor e que impresão- 
ep Ceproduriu, com toda a magia do seu 
Pit onde será diiil descobrir o contorno de 
Pico Goa ou de uma pedra, mas onde a maru- 
Vea vita realmente, com todos às seus caprichos, 
e Modas, as suas expansões ívres, nesta com 
fo parente, que é a grande harmonia da vida. 
Está isto o segredo de Silva Porto. O seu 


CSeguodo uma photograptia 


quanto nos alegra quando nos deixa gozar o ma- 
ravilhoso espectaculo da nutureza pacífica € ge- 
nerosa, iluminado desafogadamente pelo sol sus. 
penso “sobre a sua grandeza, deisando vêr na 
distancia o ligeiro esfumado "da terra ambicio- 
nada, onde nos vae depõr, mansamente, sobre o 
seu dorso de crystal. 

É a este elemento, que tem em si todos os 
motivos das grandes impressões sensibilisadoras, 
que o sr. Banhos foi arrancar os seus quadri- 
nhos; mas por de parte O drama, as tempesta- 
des, 'e preferiu a bonança; o vento fresco ou 
méimo Fijo empavezando as «Gaveas, rizadase 
os efeitos de luz do «Pôr do sol no Tejos; os 
pequenos barcos costeiros «Muleta (entre cabos) 
E ACahique (Cabo de S, Vicente)» cte, € sob 
uma nota “olacia, que não lhe podemos perdoar, 
movimente as ondas do salso elemento com certa 
verdade, ot servada e bem vista, com transpa- 
rencia é fre. -ura, que não deixa duvidas que é 
mar O que o seu pincel teve intenção de repro- 
duzir na tela. 

Deixem-s-o mar é vamos para a terra. 

Um pedaço de terra ligeiramente avermelhada 


NCHOAN, Vidê artigo Romaria a Sanchoan 


cipiou a manifestar nas festejodos exposições do 
Grupo do Ledi 

Otom desta pintura traz-nos á memoria aquelle. 
famoso quadro de Alfredo Andrade +O pantano.! 

É à primeira impressão, que depois reconhe- 
cemos logo o auetor com à sua pronunciada pais, 
são pela pintura de marinhas, que pinta muito 
melhor que a paisagem ou à architectura, de 
que «A Senhora da Oliveira (Gui 


des)a é uma 


prova que vem reforçar o nosso juizo, 

Se percorrermos à numerosa galeria de quadros. 
do ar. Vaz, encontramos sempre as mais gratis 
impressões” nas suas marinhas, sem deixarmos. 


de notar 0 visivel progresso que este artista re- 
vella de exposição à exposição, 

Mas à arebitectura é tyranas não perdõa a ague 
deza do contorno, o rigor de um angulo, a mi 
iliemática de uma linha perspectica, à vertical de 
ma prumada, e muito embora 0 tom seja justo 
e"o ponto dé vista bem escolhido, se não obe- 
decer áquellas leis, o quadro cahe pela basey 
segura de etórica, 

É esta dificuldade ingrata de vencer, que fiz 
recuar” muitos pintores. ante a, severidade da 


O OCCIDENTE 


GAPELLA DE S. FRANCISCO XAVIER, EM SANCHO; 


O PAQUETE «PORTUGAL» DAS «MESSAGERIES MARITIMES» 


Desenho do mataral pelo artista amador ar osE Pardaly 
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O OCCIDENTE 


arehitectura resistente, difficuldade que o sr; Vaz. 
tam vencido em parté em alguns dos seus qua 
dos, mas em que não triumpha como nas suas. 
magintos. E ú 

E agora regosigemos os olhos com variegadas 
flores que vivem. n'mas deliciosas télas, pinta 
das pela Exe Sra D. Josepha Garcia Greno, 
úúma “espanhola que esposou um portuguez, o 
sr, Greno. 

Um ensal de artistas. 

Sem rivalidades. 

Chsados para o amor e para a arte. 

la culvivando as flores dos seus quadros, que 
nascem debaixo do seu pincel, com espontânci- 
dade, com collorido, com viveza e graça natural, 
n'umas composições imprevistas, como «Um ni 
nho de flores» tantos outros quadros que res-| 
cendem o aroma das rosas e dos lilaze 

Ele cultivando o retrato com certa distincção, 
múito principalmente no de Mi” Nascimento, 
uma cabeça primorosamente pintada, com fres- 
cura, suave, destacando-se do Jundo, tem dureza, 
muito melhor que «Las Patanerasa, uma hespa 
nhola que, sentada nos degraus da sua porta, en-| 
tre uns vêsos de flores, dedilha na viola com a 
qual se não sente á vontade, afuma posição a 
que mostra estar pouco habignda, é que o re- 

fondo, do desenho torna ainda mais sensivel, 
alem da prespectiva, não iludir 0 aulficiente pará 
que a figura se despegue do fundo. 

Ufa que nos ia custando concluir este periodo; 
mas múito mais. nos custa ver uma pintura en. 
camrapi Ls. Pantaneras» que 
O gatlogo die ser um nQuadro decoravos. 

Deixalro 

O oueror desta obra tem na exposição, cois 
melhor; um quadro velho, feito antes da sui 
estada em Paris, Sim, porque o ar, Gameiro esteve: 
em Paris, e se estudou ou não, isso só elle o sabe, 
ou qualquer indiscreto. 

Nós no, 

O quatro é uma enbuça de velha encostada ao 
seu bonlão, e que parece furtar-ae às vistas dos 
curiosos 18 pará um canto da sala, lá muito em 
cima, onde à luz à no favorece; mas que resiste. 
valorasumente a todos estes contratempos, e Os 
nossos olhos Já a vão descortinar na sua modesta 
posição, com o interesse que 05 move de achar 
male que louvar do que condenar. 

Se à transparencia da tinta que se observa 
maquella cubeça, se a expressão bem sentida e à 
harmonia constituem a belleza d'este quadro des- 
perteneioso—um estudo, é certo que estas quali- 
dades não se reproduzem em dutras télas do 
mesmo artista, nem mesmo quando nos apresenta. 
a sum «Santa Genovevas, que nós não tivemos a 
ventum de conhecer, mas que emfim, o ideal 
séralico que nos deve acompanhar sempre. 
pensamos em santos, nos não dá aquella velha. 
Fegateira que temos vagas reminiscências de ter 
visto de canastra & cubeç 

Ora porque é que 0 sr. Gameiro não escolheu 
outro, modelo? Um modeilo apropriado. Os seus 
«coelhos, por exemplo, foram, muito melhor 
escolhidos é muito melhor pintad 

É verdade que os coelhos não tem aspirações 
a santidade, À sum unica ambição, ou melhor a 
nossa, é saboreal-os com um bum málho condi- 
mentádo. 


(Gonna) Xylographo. 


E e ep 
CONFERENCIA 


Recentemente, os professores primacios de Lis- 
boa inauguraram uma serie de conferencia fe 
tus por distinctos homens de letra: co- 
Io Braga, Pinheiro Chagas are corto Theo 
Se porventura este facto é Yalioso como larga 
contribuição, para O nosso aperleiçoamento = 
asi inestimavel, como 


tellectual—é de valor. 
symptoma que vem revelar, consoladoramente, à 
elevada. compreensão luminosa que 05 nossos 
professores primarios teem, não só do seu des- 
Tino social, mas do principio associativo, — ver- 
dadeiro, simples, genroso 

No dia 3 de julho, effectuou-se a terceira d'es- 
sas Conferencias, feita, como &s precedentes na 
Sala nobre do palacio municipal, Fallou “Tiico- 
Philo Braga, historiando as transformações do 

vas sempre de transformações 


como um azulejo —=a constituição social de 
iva, é à organisação do ensino publico n'essa 
poca venturosa, que trinta seculos de historia 
nos quctorisam a prever. 

Indiquemos, ao de Íevê, o percurso que o dis- 
tincto conferente segui 


Para que o ensino não seja apenas uma serie 
de regulamentações, € indispensavet que uma idea 
superior e dominante dirija a sociedade. 

“À Vleocracia, que realisou a mais perfeita har- 
monia das consciencias, seguiu-se a critica. Os 
credulos são substiwidos pelos convictos. Mas, 
como a critica divide as opiniões, O ensino só 
teve unidade soh 0 dominio da theocracia. 

À revolução do fim do seculo xvat não teve 


a nossa época. 
É evidente, portanto, que não póde haver 
níelia um syitema completo e harmonico de 
educação, e que o professor;—simples serven- 
tuario a quem se paga—é quasi sempre bem. 
comparavel no sachristão, que abre a porta. 
egreja, toca Os sinos e accende as vélas, mias ni 
percebe nada dos dogmas. 

Antigamente, à educação derivava d'um pen- 
sento dominador; hoje, deve conduzir para 
elle, 

O homem é instrumento Je tres cordas —alle- 

nei 


intelligencia, alva e triumphant 
o predomínio À critica, demolidora e 
a; em Toma, porque fol apenas activi- 
le essa famosa civinaçã 

Quando o destino da, actividade romana se 
reslisou completamente, Rom 
mundo medieval, Então a egreja, pr 
pelo sentimento, hurmonisa a civilização disper- 
Siva, da edude média. O ensino dá-se nas colle- 
giadas, até que os reis, vendo a larga influencia 
da educação, fundam às universidades, Querem 
ue 05 discipulos d'ellas tornem cada vez mais 
forte e prestigiaso o poder real, exactamente 
como os discípulos das collegindas avigoram e 
por vezes illustram a egreja. 

No seculo xv as universidades passam das. 
mãos dos humanistas para as mãos dos jesuitas. 
À revolta individual de discipulos notaveis— 
Luthero, por exemplo —vae, porém, abrindo bi 
chas meste ensino, que é afinal substituido, no. 
tempo “a, Convenção, pelo das polgtehntcas 

Mas a ftrma definitiva do ensino publico de 
ser aquella em que as diversas sciencias estejam 
dispostas n'uma. hicrarchia, caminhando-se, na- 
turalmente, das mais simples e vastas para as 
mais restrictas é complexas; — aquelia em que 05. 
diversos graus do ensino — elementar, médio e 

resejam perfeitamente eguaes em ex- 

jo é apenas variem de intensidade, de ma- 
neira que a simples -instrucção elementar seja 
toda uma educação; aquella, emfim, que nos con- 
duza pará a idéa que deve tornar-se dominadora, 
ea de soieáado, o ; 

Quando esta concepção, idealisada, mas real, 
nos dirigir, haverá a mais perfeita húrmonia do 
afiecto, da" inteligência e da actividade; teremos 
amor, elevado e generoso, e com elle, a ordem. 


= Progresso. 
pie vosé Pessanha. 


LO da. 
ANTONIO LOPES MENDES, 
E O SEU LIVRO A INDIA PORTUGUEZA » 
Continuada om 3uf 
Referem tambem os mythologistas goanezes. 
ve Hudha era filho de um poderoso ral 


óra educado no luxo « opulência oriental; mas. 
que na idade de vinte é oito annos, operando-se 


morte a aguár todos os prateres da vi 
seria dos nes 

as riquezas é a gloria da digni 
donando a sociedade dos homens poderosos, pro- 
curou a solidão para meditar sobre os meios de. 


dibertar as crenturas de suas acerbas dores, Cr 
vivendo com os brahmanes soliturios, mas não, 
se conformando com as domrinas do braima- 
mismo, concentrou-se em si, €, á força de pros 
fundas mediações, adquira a Suprema selencia 
e a qualidade de Budha, Alguns gentios alllrmam. 
ue não despresou tão inteiramente as honras. 
da realeza, como seus. setarios pretendem, SE 
não que intentou arrebarar o poderio brabmínico, 
proslamando-se representante da Divindade, como, 
Sua emanação celeste, poder absoluto é irres- À 
ponsavel, guarda. da verdade civil e religinsty 6. 
Sendo então perseguido. pelos defensores da re- 
ligião brahminica, se refugiou com seus discípulos: 
em Ceylão, donde passou do Thibet, à Tartaria. 
e à China, estabelecendo om cada tima destas 
regiões seu culto, que não é mais que uma fórma. 
da brahmanismo, que tentou derrubar, arvoran 
do-se em chefe religioso. 

— Decina Excanxação, Calunguy: avatar — A de= 
cima é ultima encarnação de Vishnú, denominada, 
Calungur, dizem os gentios que há de succeder 
no tim da presente idade do nosso planeta, sé- 
gundo o seu systema cosmographico. Conforme. 
os Vedas, affirmam elles que 0 universo, quando. 
Terminar a cpocha em que vivemos, chamada 
Caluyaga ou Calunquy, é que é computada em. 
quatrocêntos e trinta e dois Mil annos, dos quaes, 
se acham volvidos quatro mil novecentos € ses- 
Senta e sete, passara a ser um montão de vapo- 
res, uma força espalhada, vaga e tenebrosay como. 
aquella d'onde safu o germem da humanidade, 
voltando ao estado de pralaya (cahos), 

Esta aeção será executada por Shiva ou Mahés. 
Então. Vithná, como se vê da estampa, app 
cerá sobre wu terra montando um cavalo branco: 
alado, Em uma das mãos terá uma espada, na. 

tra 0 chesrá, é na na terceira o Duxio xenço. 


otras Terras, marés, Plantas € animado, que 56 
Tão novamente eres por Vista, paba Corta 
Trem a Dito niver! o eterna 

ões brancas que Brahmá. 
dividir a duração do universo em Quiroga = 
ou epoca, 

A Primeira, denominada Critayuga, compre 
hendeu um milhão setecentos é vinte e oito mil 
amtos. Nesta epocha os homens eram altos e 
robustos, e viviam longos anhos, sempre. satida-: 
veis nã melhor harmonia; a ter produeia vm 
e uma por uma semente: as alfalas domésticas: 
e ruraes eram de Oro que a terra produzia em 
aihundaneia, mas. que ninguem apreciava. O quê 
ento xe. eximava eram ns pedras preciosas, que: 
passavam por mos, corrente, 

“A segunda epoclia, chamada Pritay-uga, abrange. 
un milhão dutentos e noventa € Reiki nn 
oi mesa epochn que o genero humano «e mile 
iplicou, e se manilestou a ambição e a maliciay 
Taxendo. eseassear o oiro, que era acumulado. 
pelos mais fortes, dando logar no appareermerto 
Tara, até. então desconhecida, Começon a 
enervar se sensivelmente a organisação do ho 
mem, pela avider Com que 08 ambiciosos prez 
tendinh enthesourar o oo, que Passau 4 sor rêz 
putado uma preciosidade, Sendo, por este motivo 
Que se ficou denominando epocha do aira. 

À terceira, designada: Dip computa-ãe em 
oitocentos e' sessenta e quatro mil anhos. Nesta 
Sposa. augmentou consideravelmente o. penero 
mano e! com elle erescêra à friude, avaria) 
o odio, as inimizades e as vinganças, cujo resul 
ado fi enfraquecerem progressivamente 08 core 
pos humanos, € tornarem-se sujeitos ás necessi= 
fádes e enfermidades provenientes do conjuncto! 
destes sentimentos desorganisadores. Sendo a. 
prata introduridão nO  conmercio, como. mo 
Lorrente, chamaram a esta epocha, epocha da! 
prata, É ; 

A Quaria, denominada Cagaga ou Cslgu O 
que Va ejocta em que. rivêmos, comprehdnde 
A esistenci de quançdcentos e tinta E dois Mm 
annos, dos quaes, como já tivemos occasião de | 
dizer "se acham volvidos quatro. mil novecentos. 
€ sessenta e sete. Diz-se que tendo a maldade. 
e à perfidia tomado, maiores proporções nesta! 
Epoca fôra desterrada à serdaile para ns rei 
ethercas, e, que sendo a moeda de prata substi- 
tuida pela de calaim, lhe deram o nome de epoclia | 
de ferro. 

“Eeraninada esta epocha, voltará o universo 0 
primitivo estado de praliyia, Nos ultimos doze 
Fomos a tra tormat sea een, assim como 
todos. 0s "seres animados, que póuco € pouco 


 imiegens do Ganges e d 
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fnderão a vida à mngua de alimenros e de car 
ori apparecerão então: doie soes que io pe 
lendo 6 seu calorico até de rodo se eating 
à diversos sigunes ni Na € nos astros que 
tambem denvarão de existir; os tremores de tetra 
aério continuados, é medobhas trovoadas porão 
2f homens e os ânimaes em extrema conhasão. 

Im homem poderoso se levantará e sujeitará ao 
Seu mahdo todos os reinos e imperios do mundo, 
OE QUnds terão um só rei, Uma só religião e ue 
dó Deus. Emfim, no dia fatal da terminação da 
esente epocha, no dies ira das vinganças de 

iva, haverá o frande desequilibrio de todos as 
mundo, à magica mochina do universo ficará 
tod descon juntada, e 0 nossa plsoeta terá estam 
Jodo o seu ultimo sopro de vida para dar logar 
d outro systerma planetário. 

Os matúralitas hihdis approvimam-se de uma 
maneira ndimiravel das doutrinas anrhropologiess 
Modernas z 

ia ou Aahés— Shiva, terceira pessoa da 
Irimurty, a quem fo7 concedido o direo de des- 
trair réformar A manera, é representado nesta 
estampa, montado mm gi com co faces 
sabendo, por este molivo a denominição, dê 
Maliadere Penhamgui. Quatro FACES repre 
dam Os quatro pontos cardênes, € a quinta mostr 
a stmosplheri, Monde deriva O Ganges 
im Quato braços; mama das mãos segura 
Barvoty; na outra do Ganez; ha terceira é quarta 
emblemas de destruição, pendendo-lhe do pescoço 
tum colar de ave 

Nas grandiosas tradicções primitivas sobre Atant 

ou Nai na, nota-se a idéa da unidade de Deus, 
má doutrina das emanições de Vishni 
aehasso, aínda que muito vesfigurada, a fdea da. 
“renção, sendo digno de observar qe a ordem. 

a produeção. Tur, las ovas é da terra tem 
er analogia com à da creação, tal como se 
Felére no primeiro capitulo do Genesis 

Nos tres atributos de Anant é nas suas trans- 
formuções em  Brabumd, Visbna e Shiva, será 
Dermitudo ver um retlexo da idéa da Trindade, 

ÀS indicações ue Platão é outros philosoghos 
Bregos sobre o augusto mysterio da Trindade 
manifestam que esta tléa não tra de todo des. 
Conhecida dos pagãos: e é de crer que os gre- 
195. ouvasiem Aqui em suas dlsgen pelo 

rien, pois. que. há probabilidades de que idas 

o ndo a cviiação tenha 
Tipo paia a 
qui par O oecidento 


Passado para as do Nilo, 
Sia, desta para Rom 
da Earopa 

A metempoycose ou transmigração das almas é 
im ponto fundamental das doutrinas dos bralima- 
Nes, Consequentemente, probibem matar e comer 
98 amimaes, À recompensa dos bons e o castigo. 
los mus estão unidos com aquella ídéa divii- 
Bida por toda an Asia « por todo o Egypro. As 
limas se procederam hem, recebem como r 
Compensa à intima união com Hrahmá em Moká, 
feiho onde reside a felicidade suprema; é se se 
Sonduziram mal, são castigados, passando para 
Os Corpos das bestas o de. outros animaes, ou 
fara o Naracd (baratro) conforme a gravidade 
la culpa 


(Camino, 


+. 


a 


SCENAS DA VIDA RUSTICA 


A NETA DO TIO TORQUATO 
1 


Não havia em todo o Cardal homem mais po- 
Polar mem mui occupado do que O tio Torquato: 
9 bom do velho não tinha mãos a medir, atuava 
“Sempre numa roda viva, R 

= O" Ho Torquato, a minha Honita está com 
Uma dór. Se me motre fico sem o meu ganha- 
Pão Que lhe heí de dar? 

Tout da ver vaca, e resta, 

== To “Porquato, deuemê o bicho. no, pomar. 
(Vis lá over or que aquilo é, e se se lhe pode 
seg : 

HÃO Torquato ia ver o pomar, é estava o bi- 
cho do aryoredo, A 

= Tio Torquato, tive, hontem uma questão 
Som 6 meu Compúdte Joxé, por causa da nae- 
eme da Sera à rasto est por, mim mos à 

nte não quer viver mal com pessoa alguma... 
Boa du Nie ma Com Pe sã 

— Sim, sim, deixa estar, que éu vou ter com 


RICE LEE 
dai Serapee com Implicanelas 

“game e fr 

— Sm, ápaz, lá vou 

E o no Torquato lá 
poses fia 
pg a 

Era o rapatio que o cerca, 

a RO e 
ai seas ES no 
ao ques Fa e foder tEs tor toda oe oe 
doas 4 aldeia á roda dele 

ocê, seus tolibos, sobem fer a arc 

Seara ras 
enleindos. 

DE quereay as varas também, é que é 
arreje a arvore, € tado, bein? Aposto, seus vez 
TEU e pereternravo! ae om isdn aq de 
Saem O Eee mos ra ping» 

ADI iso aim senhor: Ora aa | Vossemêcê 
escolhe os que quite = Bntavam os pequenos 
todos é mes 

Ciao é Brincadeira. Tenho as 
Vão lá nan pela arvore 

TE o (rerata (As po cia preparar x av- 
do PR 8 TapaBES” qu Bo ioeipar da mio 
nhã já lhe estavam batendo á porta. 

E o Do Torquato [ara eles saldo, 
cs najPeR rara 5 Lp cu a 
ore como um Brito, toda coberta de paras cu 
iscadam É 

ao ra patos ES Quem mara lion 
po a a da SN 
ve do caco He tetra 1X por, Segeinio 
com o olhar saudoso o bando garrulo e estou 
ado do rapasio, a 

Ea assi 0 tio Torquato, Nos einiões da 

an aaa ND 
“ão dppningos = ni havia Sedã uma vos 
io de, 


im elles todos 


iolas cheias. 


* RN o tio Torquato? isso sim, esse é d'ou- 
tro tempo, é bom de lei. 


Uma caçada ás galinholas nos pinhaes de A, 
fezame. travar coontcigênto (com Jo bom velho, 
que havia de ser o pia dest excursões 

Medo estatura, sésso de carnes, requeimado 

la tempo, Torquato, apesar dos anos tinha 
Esta Teica era direto. e firme como um 

inliiro, À aus cabeça apresentava. uma. part 
Eolurilade. notavel? 0 cabello basto, cortado re- 
“ond é penteado. sobre à esta, era negro como 
aseviche, femquanto que a barba em leque, larga 
e fornida, estava já branca como a neve. 
E a'minha certidão d'edade, disse-me ele 
4 mote, quando ceiavamos. Est bem patente, 
anda Sémpre comigo, —€ sorrindo-se, notrescen 
tou em tom de grácejo, ofagando-a Com a mão 
rosa a osmudo. [to é à baixa do serviço e como 
Sead Imp, não tem mancha. Dizeieiné cá os 
amigos que a 'córte, que fico mais rapaz, mas cu 
não pretendo enganar ninguem, nem quero que 
digu que ando sá no mundo pelos cabelos 

“raro o calembour? gritou, um dos. caça: 
dores. presentes, que. morta. pelos trocadilhos. 
Viva o! Torquato. A amude..= 

ele e da neta-Jnterrompeu o mosto am- 


irão 
A ee Us AR PA 
o velho csgador, visivelmente commovido pelas 
Palavras do dono da casta. 

DG Porgunto, isto ainda é cedo, e estes se- 
nhgees 4 de Lisboa estão costumados a det 
Tarde, Você, que tem a aljava sempre cheia de 
historias, and ão contou nenhua das aus 

roeras 4 estes csvalheiros, Olhe que eles ão 
E Lembra-se daquela do. Manoel 


lembro já agora. 
Db er do E 
S. Quintino, como. 
esa já de có 
—Mas estes amigos € que 
so tambem é verdade, Pois ela 
& pecdonro as não ar o trabalho: 
sempre fui velho, e em moço gostáva de gyrar. 
tinha alguns parácos cuidados nenhuns, EPhoz 
saude. Festas, arraides, crios, feiras, não me 
Talhava uia figui peloi arredôres, e ao tempo 
em que isto foi, faltava-me só ir á festa de 
S, Braz, no Prado, que fica 
Aicanede e do Espinheiro. — 
—De Alcanede era o capitão José Manuel, disse 
o nosso hospedeiro. 
Era, era: já 15 ch 
quato, que contintou. 


heiro, Essa foi uma de 
cá o sr. Alíredo, O sr. 


não fôra ao Prado, onde conhecia alguns rapazes, 
& no Espinheiro taimbem tinha o Davi e o espião 
José Manuel em Aleanede, e outros mais quando. 
gem agora para 0 caso. Montei no Alte ee 
Os srs. Hem-de?, .. Era Um cavalo de contam 
dista, que eu tinha com 

legagss.. Nunca Vi na 


rado, é que era um papa. 
a assim! Passei por casa! 
do capitão, é como já não O encontrei, dei uma 
volta, é toquei no ferrolho do Manuel David. Muito 
abraço, muita festa para a festa, mas cu que 
contava com a companhia d'ele achei-me codilha- 
do, porque elle tinha torcido um pé, € resolvera 
ficar em casa, Arniámos conversa: as palavras São. 
como as cerejas. Apparecerm outros arranjou-se 
um ehinquilho, veiu uma rapariga com uns olhos 
vivos como duas brasas, que era lá parenta d'el 
ou não sei que, e cu, que sempre, gostei duns 


olhos bonitos, esqueci-me de todo do S. Braz. 
Que o levasse a breca. Nem 0 santo nem toda 
feira tinham uns olhos como os da Mariquitass. 


Não Yi o santo, mas já estava vendo namo 6 
ella tinha cara de fizer milagres 
Você ainda se lembra dela, hein, seu mas 


Signal de que estou vivo; mas vamos 
bistoria. Óra o que eu ainda Mes não disse e que 
festa de'S, Braz, no Prado, sem multa pancaduda, 
sra isa que anda se si tinha vit, desde & 
primeira dia em que ella se fez; por isso é que 
ma roda das minhas devoções cua Hoha guure 
dado para o tim, & fui buscar o David, porqu 
no cao de haver alguma pego, eramos doa As 
de mim não falo, mas o Mandel, cá o patrão bem 
sabe--o Manuel David com um pau nas mãos era 
homem para seis ou oito. Muito prudente, muito 
respeitado, porque 6 merecia, mas lvrasse-se qual 
quer de o desanender; então cra uma fera, e todos 
O temiam. Quando elle apparecia todos e mos 
travam muito seus amigos, é à respeito de línguas. 
compridas, recolhjam=as ajnda os mui pimpóta! 
Mas estava. escripro que, eu e o Mandel David 
sempre haviamos de jr'a S, Braz, 018, Barzabum, 
que se veiu atravessar nos meus planos fszendo: 
me largar a guitarra e a menina dos olhos ho- 
nitos, que já estava pelo beiço, 6 já me per 
guntára se eu era solteiro, Acubava eu de lhe 
izer que sim, — porque fóra da minha terra er 
sempre solteiro, — quando emra pela casa dentro. 
o feitor do capitão, dizendo ao David que seu 
amo lhe mandava pedir fosse acudir do Prado, 
onde já andava travada a desordem entre 05 vie 
lentões de Espinheiro e os de Aleanede, 

— Mas eu estou como vocemecê vê, coxo, «, 
O que vou Já fazer? Quando lá chego ninguem 
ame attendo, e cu não sou homem que soft uma 
alesfeita, Ora esta não está má !— e dizendo estas 
palavras, Manuel David voltava-se gra para mom 
ora para o enviado do capitão. 

—Mas é que ali ae haver mortes, obrervoj 
este. Quem ha de ouvir 0 patriu? 


gabi sim, baverd, mas eu não tenho culpa 
Manut), vamos Já ver, disse eu mum ut- 
ranco, 


Pois vá de valetas; o que nos pode cons 
tecer é... Mem eu sei 0 que é ato é uma asneios 
mas repartese pelos dois, Anda dahi mou pin 


rá 
Montei no meu cavallo, e elle 
foros para a guerra, 
=P, Quichote e Sancho Bans. 
= Sá (9 37, Alfredo, quando eu” chego a esto 
ponto, diz sempre iso e 08 405, Hempse e qi 
Tjo-me tambem, que ele já me explicou a historia 
los taos hespanhoes, mas, o que Dhes digo 6 que 
nenhum de nós teve vontade de rir, Era. UMA 
gritaria que ninguem se entendia, Os paus pares 
Siam malhos, e estulavarm uns nos ouros é hab 
cabeças, que já andavam. muitas portidas, Havin 
avajos arcancadas. O daho do Iiemof 
am, boa mos mettemos nós geme O 
David. Estamos arranjados, compadre, mar aqui 
não ha recusr— e encaminhon-se pará onde era 
maior a bulha. Ku segoi-o, Elle falou, chamou 
pelos nomes, e alguns disseram — olha b Manel 
David —mas aquillo já, mãa ia com palavras. 
tão não sei como foi, mas nós achámo-nos. 
ambos à pé, & principiámos a apartar o gado, dá 
«lá agora disse que não falava de mim, nem 
S$i o que fi, livreiome, mas como não tiniva Os 
gihos do compadre vio que elle fazia, O pãe 
a minha alma! Nunca vi dar assim Ele apelos 
entrou abriu logo praça, fez uma cira á roda de 
sit À cada pancada que elle anda ou erá um. 
pau partido, ou um que seltava fora das mãos 
do dono, que já em busca delle n casa de Deus 
verdadeiro! Ateavessímos a feira, e quando che-. 
gámos ao fim, € volámos para traz, não vimos, 
Ji senão duas du tres mulheres & uns rapazes, que 


no burro, e Já. 
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andavam apanhando as mán- 
tas é Os chapeus, que tinham 
ficado pelo chão. Tudo seti- 
nha escapolido, Não que não 
houvesse. ali muito homem 
valente, mas, respeitavam o 
Manuel David. Onde elle ap- 
parecia era sempre assim. 

DE o capitão? 

Ai, senhores, o homem 
parecia” que não cabia em si 
de contente! Vinha esbaforido. 
à procura do David. Apenas 
o Viu, correu e agarrou-se a 
elle aos abraços, e quando 
socegou mais, meteu à mão 
ao bolso, tirou um punhado 


de méias corôas, e deu-lhvas. 
— Toma lá, toma, que bem 
as mereceste! E depois, vol- 


tando-se para mim & par os 
que estavam al, disse: Isto 
oi um homem, é um homem, 
é du de sempre ser um ho- 
mem. Já não ha vaceas que 
tenham destes bezerros! 
Aqui. teem os senhores 
uma de S. Quintino, como lhe. 
chama o sr, Alíredo. Queiram. 
desculpar, se a não disse bem, 
mas assim é que ella foi, é 
m sta me vou, Até logo. 
horas de dormir, Munto 
dous noites, 
Um velho relogio in 


x pres 


ludiava a um canto da casa 
um menuete, e fa dar dez 
hiras, 

(Comin 


Zacharias d'Aça. 


ENAaRERE 
RESENHA NOTICIOSA 


Mesa, Mavitw, Falleceu 
em Londres, Henry Mayhew, 
director do "Punch, notavel periodico de carica-, 
turas que elle ha quarenta & seis anos dirigi 

Monti br Dusuirs, O telegrapho deu a triste 
noticia do fallecimento, em Stradella (Piemonte) 
no dia 3% do mez passado, de M. Agostino Di 
pretis, o notavel estadista Ialinno, chefe do par- 
lido lberal, e um dos que mais contribuiu para 
a unidade da Italia. À sua morte pôz em crise. 
o ministerio italiano, Depretis nasceu em Stra- 
della em 1811 e dedicou-se á carreira de advo- 
gado, depois de ter, concluido os seus estudos 
na universidade de Turin, Em 1849 entrou na 
vida official como governador civil de Bresci 
“ no anho seguinte tomou pela primeira vez 
assento nã camara dos deputados. Em 1862 en- 
trou para 6 ministerio de Ratazzi, na qualidade. 
de ministro das obras publicas, é em 1866 fez 
parte do gabinete Ricazoli, primeiro como mi 
nistro da marinha, e depois, da fazenda. Pela 
morte de Ricazoli foi eleito chefe da opposiçã 
no parlamento. Encarregado da formação de 
gabinete, em 1876, tomou a presidencia e a 
Pasta dá fazenda. Durou pouco este governa, 
que no fim dum anno cedeu o logar à Cairoli 
je, tambem se não sustentou mui, voltando 
E 


eprei a formar novo. ministerio de colhi 
Ee ministerio. sustênton-se até: 189, em que 
fot aubsitulão pelo. gabinete “Gairolo” mos Em 
que Depretis tohou parte como ministro do tm- 
iérior, fm 188 oi Depreis novamente encarre- 
fado de Tormar gabindte, que se conservou até 
ho de 1883, em que deu a sta demigão pela 
ida da fora namo Matta 
Move ei uma ri AB de reler e em 
po Depretis retomou a direção “dos negocios 
Ablicos, formando, novo gabinete, São estas as 
engana Sd 
Pecia de serviços to e pais 

“et no Ora, Cond são sendo 
«ratugidos nã Aliemanha pelo praféscos took os 
aos de Rmbero do Quental 

AU 0 PAPA ÚNBNNO Ei inaugurada 
exi Chanálios uma estatua do papa frances Ur 
EG O momumento tem 21525 de tura, 
da ta csutim Boo. Foi. erigido no propriô 
do a go pálício de Chantilas, destdeo- 
cos amtepastados de Urbano 1 

doe ao he uto Dr Tones A Lema, F 
o nO dia Si do mez passado o Cam 
o fero de Torres à Leiria que atravessa 


EMILIO DIAS 
Segundo uma protograptis de Wioter) 


s extremamente pitorescas, a por da sua 
importaria. produetiva. os pblicar ale 
guias vistas Resta nova linha ferrea. 

SOCIEDADE BA CAVE VimtiMtA: À Srs viscon- 
dessa de S, Cuttano vae organisar em Vizeu uma 
delegação da Sociedade Cruz Veimelha, de que 
súa Cx» é soci 


al 


da Ajuda, 
maio de 18) 


divididos em quarenta e duas classes, Os grupos. 
são: 1º materias. primas do reino mineral; 2º, 
machinas, aparelhos e processos empre 
transformação das materias primas do 
neral; 3.º productos da transformação das 
ras primas do reino mineral; 4* materias primas. 
do reino vegetal; 5,» machinas, opparelhos € pro- 
cessas empregados na transformação das materias. 
primas do reino vegetal; 6.º productos da trans- 
Formação das materias primas do reino vegetal; 
materias primas do reino animal; 8.º machi- 
das, apparelhos € processos empregados na trans- 
formação das. materias primas do reino animal; 
q productos da transformação das materias pi 


mas do reino animal; 10: industrias complexas; 
, 


vis industrias caseiras, exposições compar 
inventos é descobrimentos portuguezes; 1 

arueção e aperfeicoamento das classes operarias. 
Nestes grupos acham-se, pois, incluidas todas. 
as industrias portoguezas, notando nós a ausen- 
Cia de um grupo de Belias-Ânes, que nunca 
deixam de figurar nfestes certamens. Às recom- 
pensas que serão conferidas aos expositores que 
Se distinguirem constam de diplomas de honra, 
diplomas de medalhas de ouro, de prata e de 


bronze, menções honrosas. Os 
productos para serem cxpos- 
Tos devem ser enviados desde 
o dia 1 de fevereiro a 31 de 
março de J888. 

Agtarellas, por Tito 
tinsé Um pequédo Ivinho de 
pequenos contas, primeiro de 
uma série d'elles gue o auctor 
se propõe a publicar mensal- 
mente. São tres os contos que 
este livrinho contém, dois em 
prosa, um em verso, Umas mi 
niaturas esboçadas, rescenden- 
do voluptuosidade, leitura es. 
timulante, que francamente 
nio nos parece muito de ac: 
cordo colm 0 programa des- 
ta publicação onde die: nx. 5 
pecialmente dedicada ao cons 
vivio interno dos boudoirs 
elegantes» Verdade sej 


dizer que sejam honestos, mas. 


em seguida diz: adigoa. por, 
todos Os. motivos de figurar” 
nas elagéres ainda as mais Fe 
catadas. o que foria se não 
fossem recatadas. 
Obsorvagões pratioua, so- 
bre a proposta de re 
diciaria do MIM e 
Ministro da Just 
ro Antonio da V 
por José Theophilo de M 
da Leone, escrivão de direito 
da 44 vara de Lisbon. Um for 
Ieto de 64 paginas, que, cos 
mo se vê pela leitura. do ti- 
tulo, prende, com a reforma. 
juditiária, submettida á apres 
cinção. do parlamento, Pare 
cemenos, tão justas as gbstr= 
vações feitas pelo sr, Lone 
no sentido de melhorar à po- 
sição dos empregados foren- 
ses, que estamos certos ellás 
seriio: atendidas pelos. que 
tecm de dar 0 seu voto 50= 
bre O assumpro. k 
versos é versdem, Raymundo Corrêa, Rio 
de Janeiro, Type Lit orelrá Maximino GA 
1887. O st. Raymundo Corrêa auetor dos Pri 
meios sonhos e Symphonias, publicados em iS79 
EV em 1883, apresenta agora 0 seu terceiro livro. 
Versos e versões, pelo que se vê que a sua Iyfa 
não cança e bem do contrario se dosentranha. 
em. saborosos fructos. Prosiga posta, que entre 
essa natureza uberrima. que q sol vivifica com 05; 
Seus mais fecundantes raios, à poesia tem o culto, 
apaixonado das imaginações ardentes, Da edição, 
alremos apenas que é luxuosa e que hontá O) 
trabalho dos srs. Moreira Maximino & G+ à quem, 
devemos a fineza da oflertas Fela 
Sonetos é Poomas, Alberto de Oliveira, Rio 
de Janeiro, imprensa de Moreira Muximino & G4 
«885, Um livro que não é novo, mas que só agora. 
nob chega 4s mãos por delicada offerta dos seus 
Sstrupulbsos: imprestores. Mas o Tivro. não Prês 
cisa dos nossos Encomios porque o nome do seu 
quctor é a sua principal recommendação, um 
poeta distincio entre a moderna geração brazir 
Ikiras cujo. nome festejado já. passou a linha é 
veiu echoar neste velho continente de Portugal 
É como não ba de ser assim, se nós, abrindo 01 
livro do acaso, encontramos em suas paginas, 
versos como estes: 


indo cano to 
medo 


Amis yo 
Violetas e dhalis ego 


me ouvido! 
“o Tras óidas plaiada 
oradas, 


Saibam agora! em cêos, a espera toda 
ia! Elio, sá ndo de Teve cu 
ne em roda 


== 


Reservados todos om direitos de propries 
dado lítteraria o artistica. 


“Tur, Choro nafo= Rua da Cruz de Pau St Lito 


